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Espera-se que em camarões carídeos que têm sistema de acasalamento monogâmico o dimorfismo sexual seja 

pouco evidente ou ausente. No entanto, em camarões-de-estalo Alpheus o dimorfismo sexual tem sido 

evidenciado com maior frequência e intensidade do que seria esperado para espécies com sistema de 

acasalamento monogâmico. Nesse estudo, foi avaliado o dimorfismo e as relações morfométricas de corpo e 

de estruturas sexuais secundárias entre pares sexuais monogâmicos de três espécies de Alpheus. Foram 

analisados 34 pares de A. angulosus McClure, 2002, 30 pares de A. carlae Anker, 2012 e 33 pares de A. nuttingi 

(Schmitt, 1924), totalizando 97 pares heterossexuais de camarões Alpheus. Os camarões foram coletados entre 

julho e novembro de 2022, na Praia do Paraíso, localizada no município de Cabo de Santo Agostinho, 

Pernambuco, Brasil. A carapaça não diferiu entre os sexos, resultando em monomorfismo sexual de tamanho 

do corpo nas três espécies. Por outro lado, o comprimento e a altura da quela-de-estalo foram maiores nos 

machos, evidenciando o dimorfismo sexual de tamanho da quela-de-estalo, com viés masculino. Enquanto A. 

angulosus e A. carlae apresentaram relação isométrica de corpo e quela-de-estalo, A. nuttingi apresentou 

alometria negativa para o tamanho corporal, indicando que as fêmeas se tornam ligeiramente maiores do que 

os machos com o aumento do tamanho médio dos pares heterossexuais. Além disso, A. nuttingi foi a única 

espécie a presentar alometria positiva na relação morfométrica na quela-de-estalo entre os pares heterossexuais, 

sugerindo que a diferença entre os sexos se intensifica com o tamanho. Esses resultados indicam que, mesmo 

sob sistema de acasalamento monogâmico, as quelas-de-estalo dos machos podem estar sob forte pressão de 

seleção sexual. Por outro lado, o maior crescimento corporal em fêmeas pode estar ligado à seleção por 

fecundidade, já que fêmeas maiores carregam mais ovos. Assim, os camarões-de-estalo Alpheus oferecem um 

modelo promissor para entender como a interação entre seleção sexual, fecundidade e comportamento 

determina a evolução de diferentes estruturas sexuais secundárias, mesmo quando o sistema de acasalamento 

sugere pouco efeito da seleção sexual na maximização do dimorfismo sexual de corpo e estruturas sexuais 

secundárias. 
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